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PROPAGAÇÃO VEGETATIVA DE GENÓTIPOS DE 
PITANGUEIRA (Eugenia unifl ora L.) DO SUL DO BRASIL

 POR ENXERTIA DE GARFAGEM1

RODRIGO CEZAR FRANZON2, RAFAEL DA SILVA GONÇALVES3, 
LUIS EDUARDO CORRÊA ANTUNES4, MARIA DO CARMO BASSOLS RASEIRA4

RESUMO – Este trabalho teve como objetivo avaliar o uso da enxertia de garfagem em fenda cheia na 
propagação vegetativa de diferentes genótipos de pitangueira. Foram utilizados sete genótipos do Banco 
Ativo de Germoplasma de fruteiras nativas do Sul do Brasil, mantidos na Embrapa Clima Temperado, 
em Pelotas-RS, dos quais foram coletados garfos (estacas semilenhosas), com aproximadamente 5 cm de 
comprimento. Utilizou-se como porta-enxertos de plantas de pitangueira oriundas de sementes. O diâmetro 
médio no ponto de enxertia foi de 2,5 mm. A enxertia foi realizada em setembro de 2006. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições, sendo a unidade experimental constituída 
por 10 plantas. Foram avaliadas as percentagens de brotação e de pegamento dos enxertos. Os percentuais 
de estacas brotadas variaram entre 45,0% e 95,0%, enquanto o pegamento dos enxertos variou entre 40,0% 
e 87,5%. Percentuais acima de 65,0% foram obtidos para as seleções “Pit 75”, “Pit 61” e “Pit 137”, para 
ambos os parâmetros avaliados, brotação e pegamento dos enxertos. Existe diferença entre genótipos desta 
espécie quanto à capacidade de pegamento na enxertia por garfagem no topo em fenda cheia. Este tipo de 
enxertia é apropriado para a propagação vegetativa da pitangueira.
Termos para indexação: Myrtaceae, clonagem, propagação assexual, genótipo.

VEGETATIVE PROPAGATION OF SURINAM CHERRY (Eugenia unifl ora L.) 
GENOTYPES FROM SOUTHERN BRAZIL, THROUGH CLEFT GRAFT

ABSTRACT – This work had the objective of testing cleft grafting as a way to asexually propagate different 
genotypes of Surinam cherry. Bud woods of around 5 cm length were collected from seven genotypes of the 
Germplasm Bank of Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS. Seedling plants of Surinam cherry seedlings 
were used as rootstocks. The average diameter at the grafting point was 2.5 mm. Grafting was done on Sep-
tember, 2006. The experiment was carried out as a completely randomized design with four replications and 
10 plants per plot. Evaluations were based on percentages of sprouting and budding effi ciency. Percentages 
of sprouting were between 45.0% and 95% whereas percentages of grafting success in obtain the desirable 
clones were among 40.0% to 87.5%. Percentages above 65.0% for evaluated parameters, sprouting and 
grafting success were obtained in selections “Pit 75”, “Pit 61” and “Pit 137”. There were differences among 
genotypes for percentage of cleft grafting success in Surinam cherry propagation. This type of grafting is 
recommended for Surinam cherry vegetative propagation.
Index terms: Myrtaceae, clone, asexual propagation, genotype.
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INTRODUÇÃO
A pitangueira (Eugenia unifl ora L.) tem ori-

gem na região que se estende desde o Brasil Central 
até o norte da Argentina, estando distribuída por 
quase todo o território brasileiro, e em outras partes 
do mundo (Bezerra et al., 2000; Donadio et al., 2002). 
Esta espécie, devido às características de seus frutos, 
de sabor exótico e rico em vitaminas, apresenta gran-
de potencial para exploração econômica.

No Nordeste brasileiro, genótipos com 
elevado potencial produtivo e boas características 
agronômicas vêm sendo selecionados pela Empresa 
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA 
(Bezerra et al., 1995; 1999). Os trabalhos de sele-
ção resultaram no lançamento da primeira cultivar 
brasileira de pitangueira, denominada “Tropicana” 
(Bezerra et al., 2004; 2008).

No Sul do Brasil, a Embrapa Clima Tem-
perado, em Pelotas-RS, vem realizando estudos 
agronômicos com algumas fruteiras nativas da 
região, dentre as quais a pitangueira. Esta é uma 
das espécies estudadas que apresenta, a curto prazo, 
maior potencial para cultivo na região, pois existem 
trabalhos adiantados de seleção de clones (Franzon 
et al., 2004). Atualmente, existem em torno de 150 
genótipos, dentre os quais muitos poderiam ser 
testados para verifi car as possibilidades de serem 
propagados como cultivares comerciais.

Porém, um dos maiores problemas encon-
trados para viabilizar a exploração econômica desta 
espécie é a produção de mudas. No Brasil, existem 
áreas de plantio comercial no Estado do Pernambuco, 
onde a importância econômica da espécie vem cres-
cendo (Bezerra et al., 1999, 2002; Lira Júnior et al., 
2007; Bezzerra et al., 2008). Entretanto, de acordo 
com estes mesmos autores, a pitangueira não possui 
expressão econômica no contexto da fruticultura 
nacional, e os plantios são realizados exclusiva-
mente com mudas de pé-franco, originadas a partir 
de sementes. Deste modo, para maiores avanços na 
expansão do cultivo, é necessário encontrar alterna-
tivas viáveis para a propagação vegetativa.

A propagação por sementes apresenta como 
inconvenientes a grande variabilidade entre as 
plantas e também na produção, frutifi cação baixa e 
mais tardia, baixa qualidade de frutos, entre outros. 
Por outro lado, a propagação clonal proporciona a 
formação de pomares uniformes, com populações de 
plantas homogêneas.

No Nordeste brasileiro, alguns trabalhos com 
propagação vegetativa da pitangueira foram conduzi-
dos no Estado de Pernambuco (Bezerra et al., 1999; 
2002). Estes autores recomendam a utilização da 

enxertia por garfagem, devido ao menor tempo para a 
formação da muda. No entanto, a prática da enxertia 
na pitangueira ainda é pouco conhecida dos viveiris-
tas e produtores daquela região. Mais recentemente, 
Franzon et al. (2008) utilizaram este mesmo método 
de enxertia, porém com diâmetro de porta-enxerto 
e enxerto mais reduzidos, na propagação vegetativa 
desta espécie no Sul do Brasil. Os resultados foram 
promissores, com percentuais de pegamento de até 
67,5%, sendo a saída do inverno, na primeira quinze-
na do mês de setembro, a época mais adequada para 
a realização da enxertia naquela região.

Deste modo, o objetivo do trabalho foi o de 
avaliar o uso da enxertia por garfagem no topo em 
fenda cheia, na propagação de diferentes genótipos 
de pitangueira existentes na Embrapa Clima Tem-
perado.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Embrapa 
Clima Temperado, em Pelotas-RS (31º40’47”S e 
52º26’24”W; 60 m de altitude), no ano de 2006. 
Foram testados sete genótipos quanto à capacidade 
de propagação através da enxertia: “Pit 15”, “Pit 61”, 
“Pit 74”, “Pit 75”, “Pit 77”, “Pit 137” e “Pit 161”, 
pertencentes ao Banco Ativo de Germoplasma de 
fruteiras nativas do Sul do Brasil, mantido na Em-
brapa Clima Temperado.

Os garfos foram coletados de ramos semi-
lenhosos oriundos do ciclo de crescimento anterior 
(setembro de 2005 a maio de 2006). Para a obtenção 
de maior número de ramos que pudessem ser utiliza-
dos para a coleta de garfos, foi realizada uma poda 
drástica em galhos das plantas-mãe, em setembro 
de 2005, a fi m de estimular a emissão de novas 
brotações. Os garfos foram coletados pela manhã, 
de plantas adultas, sendo que a enxertia foi realizada 
logo após a coleta. Para transporte do material vegetal 
do campo até o local da enxertia, o mesmo foi man-
tido em recipiente, com a base dos ramos imersa em 
água, a fi m de evitar desidratação. Foram utilizados 
garfos com tamanho aproximado de 5 cm de com-
primento, com diâmetro o mais próximo possível ao 
diâmetro do porta-enxerto, e com um par de gemas, 
nos quais foram mantidas as duas folhas, cada uma 
delas reduzida em 50% de sua área foliar. Ressalta-se 
que, mesmo nas condições de inverno da região Sul 
do Brasil, as plantas de pitangueira não perdem suas 
folhas. Também, foram mantidas as folhas existentes 
no porta-enxerto, abaixo do ponto de enxertia, a fi m 
de manter a atividade fotossintética da planta até 
que houvesse a união dos tecidos do porta-enxerto 
e do garfo. Diferentemente, as brotações laterais 
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existentes nesta região foram eliminadas, bem como 
aquelas que surgiram durante o acompanhamento do 
experimento.

Foram utilizadas, como porta-enxertos, plan-
tas provenientes de sementes coletadas de plantas de 
pitangueira, escolhidas aleatoriamente, na Embrapa 
Clima Temperado. Estas foram semeadas em sacolas 
plásticas de coloração preta, medindo 8 cm de diâme-
tro e 15cm de altura, contendo como substrato terra 
misturada com areia, na proporção de 3:1.

Os porta-enxertos foram mantidos em con-
dições ambientais, sob telado. No dia da enxertia, 
foram levados para casa de vegetação. Foi realizada 
a enxertia de garfagem no topo em fenda cheia, a 
uma altura entre 30 e 40 cm do colo da planta, no 
dia 06 de setembro de 2006. No momento da en-
xertia, os porta-enxertos apresentavam um diâmetro 
médio no ponto de enxertia de 2,5 mm. A enxertia 
foi realizada com o auxílio de bisturi, pois, para um 
perfeito contato entre as partes, torna-se necessário 
um corte uniforme. A amarração foi realizada com 
fi ta biodegradável para enxertia.

Após a realização da enxertia, o enxerto 
(porta-enxerto + garfo) foi coberto com um saco 
plástico transparente tipo celofane (18 cm x 30 cm), 
a fi m de formar uma câmara úmida para evitar a 
desidratação dos tecidos e nele se fez um corte de 2 
cm em uma das pontas superiores. O saco plástico 
foi amarrado a uma distância de 15 a 20 cm abaixo 
do ponto de enxertia. As plantas foram mantidas em 
casa de vegetação.

O delineamento foi o inteiramente casualiza-
do, com quatro repetições, sendo a unidade experi-
mental constituída por 10 plantas. Foram observadas 
as percentagens médias de brotação e de pegamento 
dos enxertos. Os experimentos foram acompanhados 
semanalmente e foram considerados brotados aqueles 
que apresentavam brotações com início de expansão 
do primeiro par de folhas. Neste momento, também 
foi feita a retirada dos sacos plásticos. A percentagem 
fi nal de pegamento dos enxertos foi avaliada entre os 
100 e 110 dias após a instalação dos experimentos, 
considerando-se apenas os enxertos sobreviventes. 
 Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância e comparação de médias, pelo 
teste de Scott-Knott (p≤0,05). As análises foram 
realizadas com o programa SISVAR (Ferreira, 2000). 
Os dados obtidos, número de enxertos brotados e 
número de pegamento de enxertos, foram trans-
formados para               antes da análise estatística.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferenças estatísticas signifi cativas 

para os percentuais de enxertos brotados e pegamen-
to de enxertos entre as diferentes seleções testadas. 
Os percentuais de pegamento de enxertos variaram 
entre 40,0% e 87,5%. Percentuais acima de 65% fo-
ram obtidos para as seleções “Pit 75”, “Pit 61” e “Pit 
137”, tanto para brotação quanto para pegamento dos 
enxertos (Tabela 1).

As diferenças observadas entre os genótipos 
quanto ao pegamento dos enxertos podem estar rela-
cionadas com diversos aspectos. O mais importante 
é o fator genético, uma vez que diferentes genótipos 
podem responder de forma diferente quanto à capa-
cidade de propagação vegetativa, seja por enxertia, 
seja mesmo por outro método, como, por exemplo, 
a estaquia. Outro fator pode ser a diferença entre 
o estádio de desenvolvimento dos garfos entre os 
diferentes genótipos testados, e também em relação 
ao porta-enxerto, uma vez que existe grande varia-
ção entre genótipos no que diz respeito à brotação 
e ao crescimento dos ramos. Pequenas diferenças 
na resposta de crescimento após a realização da 
poda podem ocasionar diferenças no pegamento de 
enxertos, pois algumas seleções poderiam apresentar 
ramos mais lignifi cados do que outras, o que pode 
favorecer ou prejudicar o sucesso na enxertia.

Os percentuais de pegamento de enxertos de 
pitangueira obtidos neste trabalho são semelhantes 
aos resultados de Bezerra et al. (2002), os quais 
testaram 10 genótipos desta espécie no Nordeste 
brasileiro, com percentuais de pegamento variando 
entre 20,0% e 81,5%. Estes autores relatam que, 
possivelmente, os menores percentuais observados 
em alguns genótipos sejam decorrentes de problemas 
de compatibilidade entre enxerto e porta-enxerto, 
uma vez que a compatibilidade é função de afi nida-
de fi siológica e anatômica. A primeira diz respeito 
à região da enxertia, que pode tornar-se seletiva, 
podendo difi cultar o transporte de seiva entre as 
partes. Já a segunda estaria relacionada com a íntima 
associação dos tecidos cambiais na formação da 
conexão, a qual pode ser comprometida quando a 
copa e o porta-enxerto possuírem células diferentes 
quanto ao tamanho, forma e consistência.

Fachinello et al. (2005) reportam que, quanto 
maior for a afi nidade entre enxerto e porta-enxerto, 
maior a probabilidade de sucesso na enxertia. As-
sim, a diferença nos percentuais de pegamento de 
enxertos entre as diferentes seleções pode estar sendo 
infl uenciada pelos dois tipos de incompatibilidade, 
seja pelo fato de as diferentes seleções apresentarem 
diferenças fi siológicas, uma vez que estas podem 
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responder de forma diferente às condições ambien-
tais, seja por diferenças em relação ao porta-enxerto. 
Também, pode estar sendo infl uenciada por diferen-
ças anatômicas entre as partes envolvidas, conforme 
discutido no parágrafo anterior.

Em relação aos porta-enxertos, a propagação 
é feita exclusivamente por sementes, pois não existe 
um método efi ciente de propagação vegetativa para 
esta espécie. Conforme já mencionado, a varia-
bilidade destes seedlings (mudas produzidas por 
sementes) é grande. Se pensarmos na propagação 
vegetativa de cultivares para cultivo comercial, 
isto poderá representar um problema. A propagação 
vegetativa por estacas pode ser uma solução. Alguns 
trabalhos com propagação vegetativa de Mirtáceas 
produtoras de frutos são encontrados na literatura 
(Leonel et al., 1991; Coutinho et al., 1992; Duarte 
et al., 1992; Figueiredo et al., 1995; Scarpare Filho 
et al., 1999; Franzon et al., 2004), porém os per-
centuais de enraizamento na estaquia convencional 
não são nada satisfatórios para espécies frutíferas 
desta família.

Valores de pegamento de enxertia próximos 
aos encontrados no presente trabalho foram obtidos 
também por Bezerra et al. (1999), em Pernambuco, 
que obtiveram percentuais de até 77,5%, e por Fran-
zon et al. (2008), em Pelotas-RS, com percentuais 
de até 67,5%. Estes autores utilizaram a enxertia de 

garfagem no topo em fenda cheia ou dupla fenda e, 
em ambos os trabalhos, os melhores resultados foram 
obtidos com a garfagem em fenda cheia, o que indica 
que este método de enxertia, utilizado no presente 
trabalho, é adequado para a propagação vegetativa 
da pitangueira.

Pequenas diferenças entre as percentagens de 
brotação e de pegamento dos enxertos foram observa-
das (Tabela 1). O mesmo foi observado por Franzon 
et al. (2008). Isto se deve, provavelmente, porque 
o enxerto possui reservas sufi cientes para iniciar a 
brotação. Porém, a não formação da união entre os 
tecidos do enxerto com os do porta-enxerto e, conse-
quentemente, a não formação dos vasos condutores 
de seiva causaram a morte desta brotação.

Os resultados obtidos no presente trabalho, nas 
condições de Pelotas-RS, associados aos resultados 
obtidos em trabalhos anteriores nesta mesma região 
(Franzon et al., 2008), e aos obtidos por Bezerra et 
al. (1999, 2002), em Pernambuco, demonstram que 
a enxertia de garfagem no topo pode ser utilizada na 
produção de mudas de pitangueira de alta qualidade. 
Assim, abrem-se novas perspectivas para trabalhos 
com essa fruteira nativa nas diferentes regiões do País. 
Com esta alternativa, em breve, algumas seleções 
mantidas na Embrapa Clima Temperado poderão ser 
testadas para serem propagadas como cultivares.

TABELA 1 – Percentagem de brotação e pegamento dos enxertos de sete seleções de pitangueira (Eugenia 
unifl ora), utilizando-se da enxertia de garfagem no topo em fenda cheia, na saída do inverno, 
em Pelotas-RS.

Seleção Brotação (%) * Pegamento (%) *
Pit 75 95,0 a 87,5 a
Pit 61 82,5 a 75,0 a
Pit 137 65,0 a 65,0 a
Pit 74   45,0   b  45,0   b
Pit 77   45,0   b   45,0   b
Pit 15   47,5   b   45,0   b
Pit 161    50,0   b    40,0   b
Média geral 61,43 57,50
CV (%) 12,06 13,99

* Médias seguidas por letras minúsculas distintas na coluna diferem estatisticamente entre si,  pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05). Para 
análise estatística, foram utilizados os dados de número de enxertos brotados e de pegamento dos enxertos, os quais foram transfor-
mados segundo a equação                  .
CV = coefi ciente de variação.
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CONCLUSÕES
1- Existe diferença entre genótipos desta es-

pécie quanto à capacidade de pegamento na enxertia 
de garfagem no topo em fenda cheia.

2- A enxertia de garfagem no topo em fenda 
cheia, na saída do inverno, é indicada para ser uti-
lizada na propagação vegetativa da pitangueira, no 
Sul do Brasil.
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